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Depois que os trabalhadores novamente se colocaram em movimento e disseram NÃO para a 
proposta da RHI Magnesita, a direção da empresa demorou, mas teve que apresentar outra proposta que 
ainda está muito ruim.

A nova proposta só tem aumento e pouco no Vale-Alimentação e nada, 0% de aumento salarial veja:

Proposta da RHI Magnesita:

- Reajuste salarial de 4,11%, apenas as perdas medidas pelo INPC e nada, 0% de aumento salarial.
- Vale-Alimentação de R$ 550,00 e recarga extra de apenas R$300,00
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NA PRÓXIMA QUARTA-FEIRA, DIA 08/07 TEM ASSEMBLEIA COM OS NA PRÓXIMA QUARTA-FEIRA, DIA 08/07 TEM ASSEMBLEIA COM OS 
TRABALHADORES NA RHI MAGNESITATRABALHADORES NA RHI MAGNESITA

PARTICIPE DA ASSEMBLEIA, VOTE PELA REJEIÇÃO DA PROPOSTA DO PATRÃO 
E PELA APROVAÇÃO DO ESTADO DE GREVE

A direção da empresa comemora os lucros que são frutos do trabalho dos trabalhadores que sofrem 
cada vez mais com o arrocho salarial.

Para enfrentar mais esse ataque dos patrões, além de novamente reprovarmos a proposta da 
empresa, chegou o momento de aprovarmos o Estado de Greve.

A aprovação do Estado de Greve é mais um passo na nossa mobilização para buscar o 
devido aumento salarial. A aprovação do Estado de Greve ainda não é o início da paralisação, mas 
o aviso de que os trabalhadores seguem firmes em suas reivindicações.

Vamos novamente dizer NÃO para a proposta do patrão para garantir:

- Aumento salarial pra valer.
- Aumento no Vale-Alimentação e recarga no mesmo valor.
- Melhores condições de trabalho. 
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VAMOS NOVAMENTE DIZER NÃO PARA A PROPOSTA DO PATRÃO E SEGUIR A VAMOS NOVAMENTE DIZER NÃO PARA A PROPOSTA DO PATRÃO E SEGUIR A 
LUTA POR AUMENTO SALARIAL PRA VALERLUTA POR AUMENTO SALARIAL PRA VALER
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 Não é presente de patrão, de deputado, senador ou de governo, a redução da jornada de trabalho, 
sem redução salarial é fruto da luta da classe trabalhadora. Foram as greves gerais da década de 1980 
que garantiram a redução da jornada de trabalho de 48 para 44 semanais.

Fruto da luta, em várias categorias já se trabalham 40 horas semanais, exemplo de que é na nossa 
mobilização que garantirmos direitos.

Senadores que não trabalham nessa dura jornada de trabalho estão travando a votação do 
projeto que acaba com a escala 6x1

A proposta aprovada por maioria na Câmara dos Deputados que acaba com escala 6x1 foi para o 
Senado, lugar em que os patrões aumentaram a pressão para tentar impedir que a redução da jornada de 
trabalho aconteça.

Importante lembrar que a aprovação na Câmara só aconteceu porque houve muita luta nos locais de 
trabalho e nas ruas exigindo o fim dessa escala que ataca a saúde dos trabalhadores, tira qualquer tempo 
de descanso, de estar com os seus, de ter lazer.

Deputados e senadores da direita, como aqueles que fazem parte do PL, partido do ex-
presidente criminoso, Jair Bolsonaro e de seu filho, Flávio Bolsonaro são contra o fim da escala 
6x1:

Essa turma defende o aumento da jornada de trabalho para 52 horas semanais e enviaram um 
projeto para o Senado em que os patrões ficam livres para pressionar o trabalhador: os patrões querem 
através de acordos individuais desrespeitar as Convenções Coletivas de Trabalho, aumentar a jornada 
para 7 dias trabalhados, reduzir salários, reduzir as férias, o 13° e o deposito do FGTS.

Os representantes dos patrões, como a FIESP (Federação das Indústrias do Estado de São Paulo) 
são contra o fim da escala 6x1, porque querem sugar cada gota de energia do trabalho dos trabalhadores.

Em Brasília, uma das representantes da FIESP disse que os trabalhadores e as trabalhadoras 
têm que trabalhar sim no final de semana para que elas possam ir ao salão de beleza e as compras. 
É muito desrespeito contra a classe trabalhadora. Para essa corja, trabalhador não tem que ter 
direito a descanso e lazer,

É NA LUTA QUE VAMOS GARANTIR QUE O SENADO VOTE O FIM DA ESCALA 6X1

Se não tiver muita luta, esses senadores vão fugir de votar o fim da escala 6x1.  Vão para as eleições 
mentir para os trabalhadores e fazer aquilo que os patrões querem.

É NA LUTA QUE VAMOS GARANTIR A REDUÇÃO DA JORNADA DE TRABALHO, 
SEM REDUÇÃO SALARIAL E O FIM DA ESCALA 6X1

A LUTA PELA REDUÇÃO DA JORNADA DE TRABALHO, SEM 
REDUÇÃO SALARIAL CONTINUA

VOCÊ QUE AINDA NÃO É SÓCIO DO SINDIPA VEJA AQUI PORQUE É TÃO IMPORTANTE SE SINDICALIZAR
O trabalhador e a trabalhadora tem o direito de ser sócio do Sindicato, nenhum patrão pode te 

impedir de se filiar ao Sindicato.
O SINDIPA desde 2013 é o instrumento que protege os direitos dos trabalhadores e luta 

todos os dias por melhores condições de trabalho: antes da Intersindical, o SINDIPA estava nas 
mãos dos pelegos que estavam no Sindicato para defender os interesses dos patrões, não existia luta 
e nenhuma ação judicial para exigir direitos dos trabalhadores desrespeitados pelos patrões.

Mas, com a vitória da Chapa dos trabalhadores junto com a Intersindical isso mudou, o SINDIPA 
se transformou no instrumento de proteção e luta dos trabalhadores.

No SINDIPA também temos atendimento Jurídico para exigir através de ações judiciais os 
direitos desrespeitados pelos patrões.

Temos atendimentos na área da saúde do trabalhador e atendimentos diversos, como clinica 
geral, Cardiologista, Psiquiatra entre outras especialidades como odontologia e também convênios que 
garantem descontos em clínicas e faculdades para o trabalhador e sua família.

Há espaço de lazer para o trabalhador: como a Colônia de Férias em Itaipava/ES que foi 
completamente reformada pela atual diretoria garantindo espaço de lazer com conforto para os 
trabalhadores e seus familiares.

Então se você ainda não é sócio do Sindicato, procure os diretores do 
SINDIPA no seu local de trabalho, preencha sua ficha de sindicalização e 

fortaleça o instrumento que defende os seus direitos.


